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Introdução: O Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) se destaca como principal fator contribuinte para a morbimortalidade de adultos em todo o mundo. Consequentemente, o aumento do número de internações com seus respectivos custos. Objetivos: Analisar o comportamento das internações, custos hospitalares e taxa de mortalidade no serviço de urgência em Alagoas nos últimos 5 anos. Métodos: Trata-se de um estudo ecológico retrospectivo, que utilizou como fonte de dados o Sistema de Informações Hospitalares (SIH/SUS), no período de 2019 a 2023. Sobre as internações, foram extraídos dados sobre ano, custos dos serviços e taxa de mortalidade. Para a análise, utilizou-se medidas de frequência absoluta e relativas. Resultados: Em Alagoas, no período, verificou-se 3.910 internações por IAM em serviços de urgência, a um custo de R$11.277.866,06, com uma taxa de mortalidade de 15,03%. Observou-se em relação às internações o destaque para o ano de 2022, sendo responsável por 23,81%, seguido de 2023 (23,27%). Em relação aos custos, o ano de 2023 foi que predominou sobre os demais anos com valor de R$3.642.450,96, correspondendo a 32,30% dos gastos nos 5 anos analisados. Ao analisar a taxa de mortalidade, o ano que obteve destaque nesta variável foi 2021, com 19,10%, enquanto 2022 (14,5%) e 2023 (14,73%) se mantiveram abaixo da média estadual. Conclusões: Ao longo dos anos o comportamento das internações, custos hospitalares e taxa de mortalidade no estado de Alagoas sofreu variações diferentes. No entanto, o destaque para o ano de 2022.
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